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Em 2007 o Teatro Waidspeicher Puppet de Erfurt desenvolveu uma versão 

para palco do romance Amerika de Kafka, um trabalho que Kurt Tucholsky 

descreveu como “um dos mais belos livros em toda a literatura alemã”. O 

romance conta a estória de um emigrante europeu que, rejeitado por sua 

família, procura sua sorte na “terra da oportunidade”. O jovem Karl 

Rossmann vem à Nova York pretendendo se tornar um engenheiro. Sua 

chegada e aguardada. Karl encontra o rico tio e se muda para um aposento 

na casa deste homem feito por si só, no alto da cidade. Um novo início que 

começa tão surpreendentemente e promissor logo toma um rumo para o 

pior quando o guardião legal do rapaz o coloca na rua. Sozinho e 

procurando trabalho, o protagonista encontra companheiros que o 

atormentam, assim como sádicos chefes e exigentes mulheres. 
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Figura 1. “Kafka. Amerika“. Versão para teatro por Thomas Potzger, soVersion for theatre 
by Thomas Potzger, após o romance com o mesmo nome de Franz Kafka. Direção: Bernd 

Weißig. Design: Frank Zauleck. (Fonte: http://www.kurt-
weill.de/images/photos/2009/2009_V12.jpg) 

 

São nestes territórios híbridos de uma América “não oficial” que alguns 

usuários da cidade estão criando inovadoras e inspiradoras reinvenções 

urbanas. Reativando territórios. Promovendo práticas criativas. Dotando de 

novos significados arquiteturas e urbanismos. Atuando nos limites do formal 

e do informal. São nesses territórios não esperados, pelo choque de 

diferenças, que reinvenções locais contaminam e ajudam a fazer um novo 

mapa da América contemporânea. Amerika1, como brilhantemente 

retratada por Franz Kafka em seu romance de 1927. 

Kafka nunca pisou na América. Sua percepção do território é uma forte 

leitura entre realidade e imaginação, criação e recriação. Um território 

híbrido, preenchido por ressignificações.  

O Karl Rossman que navega pelas comunidades nas bordas de Nova Iorque, 

entre prostitutas e trapaceiros, jovens empreendedores e imigrantes 

resignifica o território e lhe dá novas possibilidades de uso e interpretação. 

Não é dual. É complexo. Reinventado 

De acordo com um artigo recente publicado por Saskia Sassen, não apenas 

a influência das cidades vai eclipsar o poder das nações-estado nesse 

século, mas também nós estamos enfrentando as “sementes de uma 

geopolítica urbana e muito de sua informalidade”: a ascensão de novos 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1 Franz Kafka. Amerika. Kindle Edition. London: Randon House, 2012. Versão original 1927. 
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vetores que incluem em uma curta lista de somente sete vetores urbanos 

emergentes, a região de São Paulo-Rio de Janeiro.2 

São Paulo, com quase 20 milhões de pessoas em sua região metropolitana, 

surge como um megacidade emergente, a locomotiva do novo Brasil, 7ª 

maior economia no Mundo. O PIB da megacidade é comparável ao do maior 

vizinho do Brasil, Argentina, e igual ao de um país rico como a Áustria  

(U$ 318 bilhões, 2012). 

Considerando o Rio de Janeiro, existe um impressionante fenômeno de 

“Fênix urbana” em curso na cidade desde 2010, com enormes obras de 

infraestrutura urbana ocorrendo por toda a cidade, poder econômico e 

politico finalmente sendo recuperados depois de décadas de decadência e a 

perda de poder para São Paulo e a cidade recebendo os maiores eventos 

internacionais – Copa do Mundo de Futebol em 2014 e Jogos Olímpicos em 

2016 –, parece estar recuperando o orgulho próprio. 

Outro evento recente e bastante publicado na mídia internacional foi a 

eleição de Medellin como a “cidade mais inovadora do mundo”.3 

A cidade se tornou um caso internacional de renascimento urbano quase 

deixando para trás a dramática guerra urbana dos cartéis de drogas nas 

décadas de 80 e 90, assim como novos e reconhecidos projetos de 

arquitetura que tem atuado como poderosos agentes de inclusão social.  

Quanto à Bogotá, é fato conhecido a sua reinvenção nas recentes décadas 

com uma série de soluções urbanas, do enorme sistema Transmilênio BRT – 

inspirado no sistema de Curitiba – às novas bibliotecas e parques urbanos, 

habitação coletiva e uma impressionante rede de linhas dedicadas às 

bicicletas as quais transformaram seu último transformador, o Prefeito 

Enrique Peñalosa em um consultor popstar em sustentabilidade na cidade. 

Mas o que está aparecendo por trás destas manchetes nas cenas das 

cidades, por detrás das histórias oficiais? 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
2 Saskia Sassen dominant urban vectors: 1. Washington/New York/Chicago; 2. Beijing/Hong 
Kong/Shanghai; 3. Berlin/Frankfurt/Brussels; 4. Istanbul/Ankara: Istanbul; 5. São Paulo/Rio 
de Janeiro/Brasilia; 6. Cairo/Beirut/Riad; 7. Geneva/Vienna/Nairobi. From: Sassen, Saskia, 
Ephemeral Kingdoms, Eternal Cities in The European, 11.03.2013. 
3 In 2012, o Wall Street Journal Magazine junto ao Urban Land Institute (ULI) apontou a 
cidade como a mais inovativa do mundo (http://online.wsj.com/ad/cityoftheyear, acessado 
em 10/08/2013). 
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 O que está acontecendo no palco concreto da comunidade de pessoas 

comuns na cidade? 

 

Territórios Híbridos, reinvenção urbana. 

Existe um processo de reinvenção urbana e inovação social através das 

pessoas nesses territórios híbridos das cidades emergentes. 

Em muitas cidades ao redor do globo neste século estamos vendo o reflexo 

no território do final da era fordista – cidades que construíram enormes 

infraestruturas para os carros, sem urbanidade local (dimensões urbanas 

locais). As transformações recentes no território urbano são baseadas em 

forte demanda dos “urbanoides”: cidadãos urbanos reinventando lugares 

em todo lugar para encontrar pessoas, interagir, compartilhar, inovar. 

Encarando o desafio de aliar masterplans estratégicos e a construção de 

enormes infraestruturas para a cidade com táticas de infiltração macro-

micro, existe uma emergência de construção da urbanidade, construindo 

táticas de apropriação de dimensão local. A reativação do território local. 

Cidades para pessoas. Reinventada por pessoas. Em densas cidades não 

formais. Criando algo novo entre realidades formais e informais. Territórios 

híbridos. 

Como recentemente lembrado por Koolhaas: 

Apesar de infraestruturas poderem separar comunidades, pode 
também ajudar a integrá-las. Se ruas, ruelas e espaços públicos são 
porosos, um termo usado pelo sociólogo urbano Richard Sennett 
para explicar a natureza das fronteiras da cidade, ela têm potencias 
para criar uma sociedade urbana mais integrada. Se elas não são, 
você deve terminar com cidades de guetos. Um dos maiores 
desafios que prefeitos e urbanistas encaram é como lidar com o 
metabolismo existente da cidade (KOOLHAAS, 2012, p. 2229). 

 

Uma solução comum para essas estratégias “out-of-the-box” da cidade é a 

crescente função da sociedade civil e novas formas de governança, 

espacialmente ações do tipo Hélice Tripla (universidades + empresas + 

governo), ou projetos os quais são levados pela sociedade ou pelo setor 

privado e politicamente patrocinado pelo governo local. 

Além dessa estratégia, que podemos ver em muitas cidades ao redor do 

mundo hoje em dia, a particularidade básica aqui é um processo menos 
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formal de situações botton-up criativas e inovadoras nesses territórios da 

cidade. Práticas criativas e micro-planejamento urbano no território híbrido. 

São Paulo, Rio de Janeiro, Bogotá e Medellin estão nos mostrando novas 

formas de reinvenções urbanas, inventivamente conectando o formal e o 

informal, criando entre as situações, programas não-ortodoxos. 

Emerge um poder contagiante de reinvenção nesses grandes aglomerados 

urbanos. As pessoas e as cidades que estão sendo redescobertos de forma 

criativa e inovadora, reconstruindo o seu destino depois de períodos de 

declínio e gerando situações híbridas contaminadas por antigas condições 

pré-existentes e as emergências do novo: oportunidades, programas, 

eventos, pessoas. 

 
Figura 2. Unsolicited Urbanism, Hybrid Urbanism. BioUrban Complex, Bairro Amarelo, 
ressignificação do espaço. São Paulo. Jeff Anderson e Biourban. (Vídeo disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=BADKZF5o7OU 

À semelhança de Karl Rossman, Jeff Anderson deixou o mundo formal de 

sua classe média paulistana há alguns anos, para viver na favela, 

ressignificando o território junto à comunidade local e reinventando-se. Seu 

Biourban se replica pelos territórios híbridos de São Paulo, na fronteira do 

formal e do informal. 

Olhares atentos descobrem facilmente nesses territórios CineFavelas, 

Hortas comunitárias em lajes de casas de favelas, cinemas ao ar livre 

itinerantes e praças da integração. Alguns deles foram mapeados por 

Marcos Rosa com grande repercussão internacional (ROSA, WEILAND, 

2013). 

Emerge uma proliferação de inciativas botton-up, práticas criativas e 

empreendedorismo local, mesmo que informal, que dão outra face à 

pujança das megacidades da América. 
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Esses poderosos lugares emergentes estão não mais no hemisfério norte, 

em países ricos e desenvolvidos. Eles estão em Mumbai, Bogotá, Lagos, Rio 

de Janeiro, São Paulo. Elas todas têm territórios em transformações 

dramáticas. Mutantes. Lá, pessoas estão vivendo em uma forma complexa 

e menos formal. Menos e menos parecidas com as cidades bem resolvidas 

formalmente como Nova York e Londres. Nelas, os territórios híbridos entre 

formal e informal aparecem agora como poderosos agentes de produtiva 

transformação e geram inovação. 

As histórias de pessoas e lugares mesclam esses caminhos de reinvenções, 

onde o ponto de inflexão ocorre invariavelmente em relações simbióticas 

entre um e outro. As pessoas que construíram novas rotas a partir de uma 

virada criativa onde o ambiente urbano, a cidade, foi protagonista. 

Ambientes urbanos, cidades e territórios que reinventaram após mergulhos 

depressivos, estagnação urbana e econômica, decadência e abandono, 

através da presença de personagens locais que alavancaram novos usos e 

significados, e reprogramaram lugares, reativados, os reocuparam. 

Tópicos atuais - temas, conceitos - estão emergindo nestas megacidades da 

América do Sul: a reinvenção, a resiliência, inovação, práticas criativas, 

urbanismo & alegria, a reinvenção da vida cotidiana, ativismo, ocupações 

criativas, pontos de encontro, dinâmicas formais-informais, micro 

empreendedorismo, economia criativa, emergências, contaminação, 

compartilhamento de cooperação, urbanismo tático, urbanismo “faça-você-

mesmo” (Do-It-Yourself - DIY), urbanismo feito à mão, micro 

planejamento. 

O tema sugere adicionar territórios informais e formais. 

O território híbrido é uma peça aberta que anexa operações pós-estéticas 

que descobrem novos usos e oportunidades e resignificações. 

Espaços mais fluidos, com maior liberdade de ação e possibilidades para 

momentâneas reconfigurações, e que nós poderíamos chamar arquitetura 

infraestrutural. Uma arquitetura como estrutura de apoio e alimentação de 

um futuro. Khôra, espaços “entre” (GUATELLI, 2013). 

Rem Koolhaas em uma recente publicação considerando o Futuro das 

Cidades, apontou: 
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A reinvenção e a releitura das cidades está ocorrendo em todo o 
mundo. A energia que inspira reinvenção ou vem de pressão 
quando as forças negativas levam a um avanço, que é o que eu 
notei em Lagos-ou cidades obtêm sua energia a partir de esforço. 
As cidades são máquinas para a emancipação. Quando o esforço 
pela emancipação atinge a sua máxima intensidade, quando há a 
promessa mais clara de sucesso, a mudança é mais intensa...O 
economista Johnny Grimond disse uma vez, o seguinte sobre 
cidades: ‘Uma das coisas mais marcantes sobre as favelas é que 
muitas pessoas lá são bastante alegres. Isso é um tributo ao 
espírito humano que, mesmo encarando uma considerável 
adversidade, muitas pessoas continuam com suas vidas e se 
organizam em uma extraordinária e impressionante forma 
(KOOLHAAS, 2012, p. 2576). 

 

Um novo ecossistema urbano: aglomerados líquidos em territórios 

híbridos. 

No final do século 20, devido ao crescente processo do mundo digital, viu-

se o aparecimento de fortes “verdades urbanas”: “morte da distância”, “fim 

da geografia”, “fim da história” e a “morte das cidades”. 

Passados quinze anos, o que se vê agora é quase o oposto. Mesmo sendo 

mais e mais conectados digital e virtualmente, pessoas ao redor do mundo 

estão se encontrando fisicamente. Em cidades. Como nunca antes. Para 

fazer tudo, dos movimentos de ocupação (occupy), ao compartilhamento de 

conhecimento, cultura, emoções, trabalhos e ideias inovadoras. 

Como lembrado pelo economista Enrico Moretti (2003), de Berkeley: 

“reinvenção urbana é possível pelas virtudes urbanas tradicionais que são 

encontradas em Detroit do século dezenove: trabalhadores educados, 

pequenos empreendedores, e ação recíproca criativa”. 

Novas ideias estão chegando de megacidades emergentes como São Paulo, 

Rio de Janeiro, Bogotá e Medelin. Gerando novos tipos de inovações da/na 

cidade. 

Jovens inovadores urbanóides estão reinventando o território do Vale do 

Silício também. Ônibus articulados, Muni, Caltrain, ciclovias, vans 

compartilhadas, e a Iniciativa Grand Boulevard transformando El Camino 

Real em um corredor de alta velocidade ligando o Vale à baía de São 

Francisco estão sendo reinventadas para conectar pessoas desde Berkeley à 

Palo Alto, desde SOMA à Stanford. 
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Eles estão interessados em morar e produzir ideias não mais em cidades de 

baixa densidade orientadas para os carros no Vale do Silício, mas em 

territórios  com maior urbanidade, densos, de uso misto com a 

concentração de pessoas diversas se encontrando e produzindo “cidade 

para as pessoas”. Eles estão mudando-se para a área da baía de São 

Francisco, reinventando lugares como SOMA, The Design District,  

Mission May. 

O grande território do Vale do Silício e da baía de São Francisco estão 

começando a ser reinventadas pelas mais inovadores mentes de hoje  

em dia. 

O que eles estão procurando? Design urbano e sustentabilidade, 

amenidades da cidade, transporte público e bons espaços públicos lotados 

de pessoas diversas. 

 
Figura 3. DIY (faça-você-mesmo) Urbanismo, SPUR, San Franscisco.4 

Assim como eles sabem que há uma forte relação entre territórios de classe 

criativa e a acessibilidade do transporte público, eles também sabem que 

proximidade e densidade criam “algo no ar”, como Alfred Marshall colocou 

em 1890 entregando ao mundo moderno os fundamentos da inovação e 

emergência de novas ideias dos ambientes aglomerados de pessoas (LEITE, 

2012). 

E de novo, aquelas jovens pessoas na área da Baía são menos formais. Mais 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
4 Mimi Zeiger. The Interventionist’s Toolkit: Project, Map, Occupy. Places, 27.03.12. 
http://places.designobserver.com/feature/the-interventionists-toolkit-part-4/32918/ 
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ricas que sua geração nas cidades do Sul, mas com as mesmas demandas e 

táticas similares: reinventar o território, criar situações “entre”, gerar 

dinâmicas híbridas. 

Edward Glaeser, talvez o mais renomado economista urbano de hoje em 

dia, coloca as habilidades das pessoas, pequenos empreendedorismos e 

fortes conexões ambientais e educação como os atributos básicos para a 

reinvenção das cidades do século 21 (GLAESER, 2011). 

Ele também mapeou inovações emergindo em favelas do Rio de Janeiro e 

Mumbay. Certamente não a mesma inovação que tem sido gerada na área 

da baía de São Francisco. Megacidades brasileiras têm melhorado na 

inclusão social incluindo acesso à educação para pessoas em territórios 

informais, mas seu ambiente educacional está ainda muito distante das 

Universidades do Norte da Califórnia. O ponto comum não é este, mas 

todos os outros atributos e, provavelmente, alguns atributos intangíveis 

apresentados naquele híbrido e denso território emergente. 

Steve Johnson, o teórico das ciências populares e novas mídias, revisitando 

o conceito básico de Jane Jacobs, foca nas demandas para a emergência de 

ideias inovadoras: o poder e potencial criativo das densidades urbanas para 

compartilhamento de ideias, geração de inovação e desenvolvimento de 

“inteligência coletiva” em territórios chamados de “ambientes líquidos.” 

(JOHNSON, 2002). 

Talvez estejamos vendo a emergência de novas formas de aglomerações 

urbanas. Diferentemente dos aglomerações high-tech do tradicional Vale do 

Silício, estas são mais informais, híbridas, mas de novo baseadas em forte 

poder de concentração de pessoas gerando ideias e inovação. Pessoas 

diversas. Inovando no design social do território. 
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Figura 4. O Final Feliz de Amerika de Franz Kafka. Museu Boijimans Van Beuningen, 
Rotterdam, 1994, mídia mista, dimensões variáveis (Fonte: Estate Martin Kippenberger, 

Galerie Gisela Capitain, Colônia). 

 

“O problema não é ser livre, mas achar uma maneira de sair…” (DELEUZE, 

GUATTARI, 1986, p.7-8)  
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